

   [image: Enriquecer faz bem à saúde]





  




  [image: Rosto]




  




  


			[image: ]


			SP Av. Santa Catarina, 1.521 - Sala 308 - Vila Mascote - SP - (11) 2539-8878


			RJ Estrada do Bananal, 56 - Jacarepaguá - Rio de Janeiro - RJ - (21) 2425-8878 


			USA 4929 Corto Drive - Orlando - FL - 32837 - 1 (321) 746-4046


			www.doccontent.com.br | atendimento@doccontent.com.br


			CEO


			Renato Gregório


			Gerente Geral


			Sâmya Nascimento


			Gerente Editorial


			Thaís Novais (MTB: 35.650/RJ)


			Coordenador médico


			Guilherme Sargentelli (CRM: 541480-RJ)


			Coordenadora de Pró-DOC


			Alice Selles


			Coordenador de revisão


			Leonardo de Paula


			Capa e diagramação


			Douglas Almeida


			Gerentes de relacionamento


			Fabiana Costa, Karina Maganhini, Selma Brandespim e Thiago Garcia


			Assistente comercial


			Heryka Nascimento


			Produção gráfica


			Tiago Silvestre


			Propostas


			Pedro Henrique Soares


			Produção de ePub


			Cumbuca Studio


			 


			Gomes, Francinaldo Lobato 


			Enriquecer faz bem à saúde / Francinaldo Lobato Gomes - Rio de Janeiro: DOC Content, 2018. 1ª edição - 368 p.


			ISBN 978-85-8400-107-1


			1. Enriquecer faz bem à saúde. I. Gomes, Francinaldo Lobato.


			CDD-658.15


			 


			Reservados todos os direitos. É proibida a reprodução ou duplicação deste volume, no todo ou em parte, sob quaisquer formas ou por quaisquer meios (eletrônico, mecânico, gravação, fotocópia ou outros), sem permissão expressa do autor. Direitos reservados ao autor.




			Dedicatória


			Este livro é dedicado a
Maria das Graças Ribeiro Gomes.


			Amor, meu grande amor, Maria das Graças.


			Estamos juntos há mais de 23 anos. 


			Durante todos estes anos, você tem sido minha maior incentivadora, a mola mestra do meu sucesso e da minha felicidade e também tem sido testemunha do quanto eu me esforço, me empenho e me dedico para que tudo fique perfeito. Algumas das minhas conquistas renderam prestígio, outras renderam respeito e credibilidade e outras renderam dinheiro, seguidores e mesmo alguns fãs.


			Entretanto, meu amor, nenhum destes esforços tem sido mais recompensador do que o esforço para conquistar você todos os dias. Isto porque este esforço me rende o privilégio de merecer você, seu amor, seu carinho e sua dedicação.


			Este livro é para demonstrar o quanto eu te amo, o quanto seu amor me enriquece e o quanto ele faz bem à minha saúde.


			Fomos feitos aos pares e você é exatamente o que falta em mim.


			Agradeço a Deus todos os dias por você ter me escolhido. Com você tudo vale a pena. Sem você nada faz sentido.


			Amo você mais do que a mim mesmo.


			Fran
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			Agradeço ao Romeu Fadul Jr. e ao Alexandre Rosa não somente por serem meus sócios na Saúde mais Ação, mas também pelas orientações sempre acertadas quanto ao nosso trabalho. Ao Alexandre, agradeço também pela contribuição com o capítulo sobre produtividade e gestão do tempo.


			Agradeço à minha filha Sarah Gomes por ter sido compreensiva nos períodos de “vacas magras”, por aprender e implementar o que lhe fora ensinado e também pelas dicas que ajudaram a melhorar esta obra.


			Por fim, agradeço ao meu filho Pedro Gomes que, com apenas quatro anos de idade, mostrou-me que não é preciso ser um expert para fazer coisas incríveis.


			Francinaldo Gomes




			Aviso importante


			O objetivo deste livro é mostrar aos profissionais da saúde e a todos que desejam conquistar e manter a independência financeira uma estratégia vencedora de criação de riqueza que une o melhor de cada tipo de investimento. As técnicas aqui apresentadas são estudos que resultaram de análise técnica baseada em comportamentos passados, não havendo garantia de acertos futuros, muito menos recomendações de compra e venda de ativos específicos.


			Recomenda-se que cada leitor faça seu primeiro investimento apenas quando tomar ciência dos riscos inerentes a qualquer tipo de operação financeira. Além disso, recomenda-se que a estratégia ensinada neste livro seja seguida à risca, tal como feito pelo autor, para que o resultado seja satisfatório.


			Cabe a cada leitor decidir onde, quando e quanto investir. O autor não se responsabiliza por nenhum resultado, seja positivo ou negativo, obtido pelo leitor, em razão dos conceitos e da estratégia contido neste livro.


			Particularmente, com relação ao investimento em ações e fundos imobiliários, estes são classificados como renda variável. Não são renda fixa. Portanto, não há como saber previamente qual será o ganho ou o prejuízo. Isto dependerá, fundamentalmente, do comportamento do mercado e do modo como cada leitor utilizará as ferramentas ensinadas ao longo deste livro.


			Os resultados mostrados no capítulo 13 referem-se unicamente aos resultados obtidos pelo autor, sem qualquer garantia de que o leitor obterá os mesmos resultados. Além disso, é recomendado que o leitor componha sua carteira de ativos conforme suas próprias análises, não sendo obrigado nem sugerido que sejam adquiridos os mesmos ativos que o autor.


			Francinaldo Gomes




			Prefácio


			A história de vida do Dr. Francinaldo Lobato é um exemplo de superação. Ao vencer inúmeros desafios e obstáculos para se tornar um bem-sucedido neurocirurgião, o Dr. Francinaldo mostra aos jovens brasileiros entusiastas da livre iniciativa, do empreendedorismo e da meritocracia, que o Brasil ainda é um país de oportunidades.


			Em São Paulo, o Dr. Francinaldo, já casado e com filha, passou por um período de intensa dificuldade econômica, que o levou a uma verdadeira bancarrota financeira. Essa dificuldade o motivou a estudar com afinco economia, finanças e investimentos, e o transformou num investidor vitorioso em seus negócios.


			Embora tenha levado tempo para o aprendizado, através da leitura intensiva, da participação em cursos e na realização de uma pós-graduação sobre finanças, o autor, em nenhum momento, se furta a compartilhar o seu conhecimento. Muito pelo contrário, transforma o ensino e a propagação das informações em uma das suas atividades principais. 


			Nesse seu terceiro livro sobre a temática dos negócios, do sucesso e do aconselhamento financeiro, o Dr. Francinaldo detalha e sistematiza o tema em quatro módulos. O que chama a atenção é a abordagem simples, em linguagem objetiva e acessível, dos principais tópicos para o sucesso financeiro dos profissionais liberais e autônomos. No primeiro módulo, o autor apresenta os conceitos fundamentais em finanças e investimentos, o planejamento financeiro, a reserva de segurança e a proteção financeira patrimonial. No segundo módulo, o autor aborda a montagem da carteira de ativos de renda fixa e de renda variável. No terceiro módulo, o autor discorre sobre as estratégias para turbinar a carteira de ativos e o gerenciamento dos riscos. Já no útlimo módulo, o autor nos brinda com dois bônus: produtividade e gestão do tempo; e hands on da criação da riqueza. Por fim, somos agraciados com a sua história de vida. 


			Apesar de existir, no mercado editorial brasileiro, várias obras destinadas a ensinar “o sucesso financeiro”, recomendo com entusiasmo a leitura de ‘Enriquecer faz bem à Saúde”. A forma didática e sequencial como foi escrito, sem dúvidas, o diferencia dos demais. 


			Parabéns ao Dr. Francinaldo Lobato por fazer algo grandioso: ofertar aos seus leitores o seu vasto conhecimento. Definitivamente, enriquecer faz bem à saúde! 


			Ronald Farias
Neurocirurgião,
Presidente da Sociedade Brasileira de Neurocirurgia - SBN




			Árvore da riqueza


			O processo de criação e multiplicação da riqueza é fascinante e empolgante. Entretanto, ele costuma afugentar grande parte das pessoas pois envolve o aprendizado de conceitos novos, com os quais não se está habituado. Este fato, aliado à certeza errada de que somente os experts podem ter sucesso no mundo dos investimentos, faz com que grande parte das pessoas abram mão de cuidar do seu próprio dinheiro e acabem deixando esta importante tarefa nas mãos de terceiros.


			Para que isto não aconteça com você, decidi fazer um comparativo do processo de criação de riqueza com o processo de nascimento e crescimento de uma árvore. A esta árvore chamo Árvore da Riqueza. Desde criança, sempre gostei de apreciar o crescimento de uma árvore, deste o plantio da semente até o momento em que ela passava a dar frutos.


			Certamente você compreende o processo de nascimento e crescimento de uma árvore, pois é algo que você já estudou em algum momento da sua vida. Portanto, peço que você aplique os mesmos conceitos ao processo de criação e multiplicação da riqueza e você verá como fica fácil entender e prazeroso acompanhar este processo.


			Pois bem, vamos ao comparativo.


			Uma árvore não surge do nada. Ela surge usualmente de uma semente colocada em terra fértil. Da mesma forma, a riqueza não surge do nada. Ela precisa ser criada. A semente para a criação da riqueza é a necessidade de mudança de seus valores ocasionada pelo incômodo e pelo desconforto com sua atual situação financeira. O fato de você estar lendo esta obra significa que você está insatisfeito e deseja melhorar sua atual situação financeira. Mas apenas esse desconforto não é suficiente para iniciar o processo. É preciso um terreno fértil. E este terreno é a sua programação mental. Como sua mente está programada no modo “pobre”, você precisará mudar sua programação mental para o modo “rico”. Sem essa reprogramação mental você não conseguirá levar adiante o processo de enriquecimento. O conteúdo do Capítulo 1 fará com que você recalibre sua mente para pensar e agir como uma pessoa rica.


			Uma vez que a semente encontrou a terra fértil, isto é, que você alterou seus valores e recalibrou sua mente para o modo “rico”, a árvore precisa criar raízes fortes para garantir seu crescimento. Estas raízes serão fornecidas pelo planejamento financeiro. Da mesma forma que as raízes nutrem a árvore, o planejamento financeiro irá nutrir todo o processo de enriquecimento.


			Agora é preciso estabelecer uma conexão entre as raízes e os galhos da árvore. Esta conexão é feita pelo caule. O caule dá sustentação aos galhos e aos frutos. Quanto mais robusto for o caule, mais seguros estarão os galhos e os frutos e menor as chances de a árvore ruir diante de eventos desagradáveis (tempestade, incêndio). O caule da sua Árvore da Riqueza é representado pela reserva de segurança e pela proteção financeira patrimonial. Quanto mais robustas forem a reserva e a proteção, mais segura estará a carteira de ativos e menor a chance de a carteira ruir quando você passar por alguma situação inesperada (doença, crises financeiras, atrasos de pagamento, acidentes).


			Uma árvore precisa emitir galhos, dar frutos e novas sementes que servirão para que a mesma se multiplique ou mesmo para o consumo. Em sua Árvore da Riqueza estes galhos são representados pela carteira eficiente de ativos e os frutos são representados pelos fluxos de caixa gerados pelos diferentes ativos da carteira. Não é aconselhável consumir os frutos antes que os mesmos estejam maduros. Da mesma forma, não é aconselhável consumir os frutos da Árvore da Riqueza antes que eles estejam prontos para serem consumidos, isto é, antes que eles sejam suficientes para proporcionar a independência financeira.


			Por fim, para que uma árvore se perpetue e permaneça dando bons frutos, ela precisa ser cuidada e protegida de agressores. No caso da Árvore da Riqueza, este cuidado é feito através das medidas de gerenciamento de risco e das medidas de produtividade e gestão do tempo.


			Na página 328, capítulo 12, você verá como será a sua Árvore da Riqueza. Ao longo do livro trabalharemos cada etapa deste processo.




			Sumário




			Prólogo




			Desde criança eu sempre gostei de jogos de estratégia. Em 2006 eu passei a integrar o time de xadrez da UNIFESP/EPM. Os treinos ocorriam todas as quintas-feiras às 12h na Associação Atlética Pereira Barreto. Cheguei a disputar alguns campeonatos regionais como integrante da equipe, mas eu treinava mesmo era por diversão.


			O que mais me fascina como jogador de xadrez é a capacidade de lidar com peças que executam movimentos diferentes, mas que, se combinadas de forma harmônica e sincronizada, trabalham em conjunto e permitem atingir o objetivo maior que é o xeque-mate. Nenhuma peça isoladamente é capaz de dar o xeque-mate. O jogador vitorioso é aquele que consegue obter o máximo de eficiência de cada peça e consegue fazê-las trabalhar em conjunto para alcançar a vitória.


			Com os investimentos não é diferente. Apesar de existirem muitos produtos disponíveis no mercado e muitas formas diferentes de investir, estes produtos isoladamente não conseguem proporcionar a independência financeira de ninguém.


			O que mais senti falta quando comecei a estudar sobre investimentos foi exatamente de uma obra que mostrasse de forma clara e objetiva como combinar produtos com características tão diferentes de forma harmônica e sincronizada, para me proporcionar a independência financeira.


			Mais ainda. Como sou médico e exerço ativamente a medicina, precisava combinar estes produtos dentro de uma estratégia de criação de riqueza que fizesse sentido e que me permitisse remunerar meu capital e continuar exercendo a medicina.


			Precisei ler vários livros e vários artigos; precisei assistir a várias palestras; precisei fazer vários cursos, inclusive um MBA em Finanças e Gestão de Investimentos; e precisei experimentar várias formas de investir para conseguir unir o melhor de cada produto dentro de uma estratégia simples, segura, rentável e viável de criação de riqueza que me proporcionou a independência financeira aos 42 anos.


			Esta estratégia foi criada e aprimorada há pouco mais de quatro anos e chama-se “Estratégia Enriquecer faz bem à Saúde” ou “Estratégia Francgomes”.


			Desde que esta estratégia foi criada eu me dedico a divulgá-la em congressos médicos e a ensiná-la por meio de cursos, palestras, videoaulas, webinars e artigos para blogs e revistas. Após perceber que todos os profissionais da saúde costumam ter as mesmas dificuldades que eu tive, resolvi escrever este livro para preencher esta lacuna e permitir que todos possam aprender e executar a estratégia e, assim, poderem se tornar independentes financeiramente. 


			Acredito que a única forma de exercermos nossas profissões da maneira que desejamos é não dependermos financeiramente delas. Assim, teremos tempo e liberdade para escolher e não seremos escolhidos. Além disso, passaremos a trabalhar para nosso próprio enriquecimento e não mais para enriquecer terceiros.


			Por isso, desfrute desta obra, aprenda e execute a estratégia e experimente os benefícios de uma vida com independência financeira.


			Ótimos investimentos.




			O sonho de fazer algo grandioso




			Nasci em 03 de novembro de 1974, num local chamado Furo do Limão a cerca de duas horas de barco da cidade ribeirinha de Abaetetuba, no interior do Pará. De família muito humilde, meu pai trabalhava desde criança em uma olaria fazendo telhas e tijolos e, já adulto, também como comerciante entre as cidades do interior paraense.


			Aos dois anos de idade, fiquei órfão de mãe e fui morar com meus avós paternos uma vez que meu pai viajava com frequência. Aos seis anos, meus avós mudaram para a cidade de Abaetetuba e eu os acompanhei. Apesar das dificuldades e das privações, nunca passei fome. Aos sete anos comecei a estudar em um colégio público e logo percebi que precisaria trabalhar para bancar minhas necessidades. Comecei a trabalhar aos oito anos de idade; trabalhava em feiras, no comércio, como entregador, vendedor de doces, geladinhos, brinquedos, frutas e pipoca. 


			Gostava muito de estudar e sempre me esforcei para aprender o máximo possível, mesmo sofrendo pressão familiar para que priorizasse o trabalho. Em casa a filosofia era de que filho de pobre só deve trabalhar e não estudar. Nunca concordei totalmente com esta filosofia e vi na combinação de trabalho e estudo o caminho para quebrar este paradigma. 


			Lembro que, ao deitar para dormir, ficava horas olhando para o teto e pensando que um dia eu seria capaz de fazer algo grandioso, algo que mudaria a minha vida e a vida de muitas pessoas para melhor. Algo que faria de mim um exemplo a ser seguido. Eu gostava de imaginar o que seria este “algo grandioso”. Pensar que eu era capaz de fazer algo grandioso me dava motivação e coragem para seguir em frente e vencer as adversidades.


			Mesmo trabalhando, nunca descuidei dos estudos. Nunca repeti de ano e sempre era o primeiro da classe. Estudava por conta própria aos finais de semana, durante as madrugadas, feriados e mesmo nos períodos de férias. Aos 15 anos, enquanto cursava a oitava série do primeiro grau, eu tive o primeiro contato com a biologia e me fascinei pela beleza e complexidade de estudar os seres vivos. Foi quando eu decidi que queria ser médico. Neste mesmo período eu trabalhava em uma mercearia com meu pai e foi este trabalho que me colocou em contato direto com a matemática financeira, pois tinha que fazer cálculos e avaliar o desempenho das vendas. Utilizávamos papel de pão para fazer os cálculos e não usávamos calculadora. Para checar os cálculos, usávamos a prova dos 9.


			A notícia de que eu queria ser médico foi recebida com surpresa e com certa descrença por parte da minha família porque ninguém acreditava que seria possível. Até aquele momento, não havia precedente de um médico na família. Aliás, não havia precedente de alguém que sequer tivesse concluído o segundo grau na família. Sempre que eu comentava sobre ser médico eu não era levado a sério. Várias vezes fui estimulado a desistir da ideia. Era comum ouvir que deveria parar de estudar e ir trabalhar. Cheguei a ouvir de um dos tios que, se realmente um dia viesse a me tornar médico, ele nunca iria se consultar comigo. Mas eu não desisti. Entendia que não se tratava de algo pessoal, mas sim de algo tradicional e cultural.


			Apesar de sempre estudar em colégios públicos, eu não desanimava. Sabia que o ensino era deficitário e procurava compensar estudando em casa, fora do horário escolar. Quando terminei o segundo ano do segundo grau, decidi mudar para Belém para estudar em um colégio privado e poder, assim, preparar-me adequadamente para prestar o vestibular para medicina. Como o curso de medicina era o mais concorrido, eu sabia que, sem o preparo adequado, minhas chances de aprovação seriam mínimas. Havia conseguido um desconto de 50% nas mensalidades de um colégio particular em Belém com a ajuda de um vereador da cidade de Abaetetuba. Apesar de saber que ainda teria que custear o restante da mensalidade (mesmo sem saber exatamente como), resolvi encarar o desafio.


			Para efetivar minha entrada no referido colégio eu precisava pagar a matrícula. Nesta época eu tinha uma banca de venda de doces e guloseimas em frente a minha casa. Eu, então, vendi toda a banca para um vizinho e, com o dinheiro arrecadado, pude pagar a matrícula. Fiz isso sem que meus familiares soubessem.


			A ideia de mudar para outra cidade foi totalmente rejeitada por meus familiares, que alegavam não terem recursos para pagar as despesas de custeio e também para pagar as mensalidades do colégio. Além disso, alegavam que, caso eu não fosse aprovado no vestibular, aquilo seria um desperdício de dinheiro. Mesmo assim, eu esperei meu pai viajar e me mudei para Belém em 1992, sem que ele soubesse. 


			Assim que meu pai voltou de viagem e soube que eu havia mudado para Belém, ele foi me buscar, mas eu me recusei a voltar para Abaetetuba e acabei ficando na capital por conta própria. Morei na casa de um tio (irmão de meu pai) e o ajudava diariamente com seu trabalho (ele vendia caldo de cana nas lanchonetes da cidade). Acordávamos às 4h da manhã todos os dias e trabalhávamos até as 8h moendo a cana e engarrafando a garapa para ser entregue nas lanchonetes. Em troca, pude ficar na casa dele e ter alimentação.


			Frequentava o colégio das 13h às 19h todos os dias. Em casa, estudava sozinho usualmente das 21h às 2h da manhã para suprir as deficiências e me igualar aos demais estudantes. Algumas noites eu levava os estudos até a hora de trabalhar com meu tio e não dormia.


			Como se tratava de um colégio particular e eu havia conseguido desconto de 50% na mensalidade, faltavam ainda os outros 50%. Para obter o restante, comecei a trabalhar vendendo sacolé (no Pará chama-se chopp ou picolé) durante a semana, das 8h às 12h na Feira do Açaí (uma feira tradicional na cidade de Belém do Pará onde se comercializa o açaí) e nos finais de semana, mas o dinheiro nunca era suficiente para pagar as mensalidades. Eram constantes os pedidos de adiamento do pagamento. Por conta disso, eu tinha receio de ser expulso do colégio.


			Fui levando dessa forma por cerca de três meses, até que ocorreu o primeiro teste simulado no colégio e eu obtive o primeiro lugar geral. Lembro bem da cena como se fosse hoje. O diretor do colégio entrou na sala e perguntou quem era o Francinaldo. Eu levantei o braço e ele me pediu que o acompanhasse até a diretoria. Neste momento eu quase tive um infarto! Eu achava que seria expulso do colégio por falta de pagamento! Ao chegar, ele me perguntou se eu sabia que havia sido o primeiro colocado do colégio e eu respondi que sim. Ele me perguntou qual curso eu queria fazer e eu respondi que queria ser médico. Ele me disse que eu tinha grande potencial e que o colégio estava disposto a investir em mim, desde que eu continuasse mantendo o desempenho. Então eu contei minha história para ele e, desde aquele dia, fiquei isento de pagar o colégio além de receber todo o material de estudo gratuitamente e auxílio para transporte e alimentação.


			Aquilo foi um alivio, pois me permitiu ter mais tranquilidade para poder estudar. Mesmo com esta ajuda do colégio, continuei ajudando meu tio com a venda de caldo de cana. Passei a usar o restante do tempo livre unicamente para estudar. Dormia de duas a quatro horas por noite e, muitas vezes, nem chegava a dormir. Só conseguia pensar em me tornar médico. Abri mão de férias, diversão e festas de Natal e Réveillon.


			Em 1993 eu prestei vestibular para medicina na Universidade Federal do Pará. Passei em primeiro lugar além de obter a maior nota em química de todo o estado. Minha aprovação em primeiro lugar representou também um grande mérito para o colégio que teve, pela primeira vez, um aluno em primeiro lugar no curso de medicina.


			Fizemos uma grande festa na casa do meu tio com vários familiares e com tudo a que tínhamos direito. Música, comida, cabeça raspada e muita diversão. Eu dei entrevista para jornais locais e participei de programas de televisão. Minha história de vida e minha vitória passaram a ser conhecidas por muitas pessoas.


			Além disso, minha aprovação em medicina representou uma quebra de paradigma na família. De um dia para outro eu consegui mostrar que filho de pobre, mesmo tendo que trabalhar, pode sim estudar e tornar-se médico. Muitos familiares me parabenizaram e pediram desculpas, passando a respeitar-me. Eu havia me tornado um exemplo de sucesso e superação para os demais. Um exemplo a ser seguido.


			Já na faculdade, eu ainda esbarrava na questão financeira, uma vez que o curso de medicina transcorria em tempo integral e não sobrava tempo para trabalhar. Apesar de continuar morando na casa do meu tio, eu não pude continuar ajudando em seu trabalho, mas ele foi compreensivo e me permitiu ficar.


			Durante o primeiro semestre da faculdade eu ganhei algum dinheiro dando aulas de reforço de química, física e biologia para alunos do colégio onde estudei. Apesar de gostar muito, eu não estava satisfeito e queria fazer algo relacionado à medicina e ao estudo do sistema nervoso. Foi então que surgiu uma vaga para iniciação científica em neurofisiologia. Eu estudei muito, prestei a prova e fui aprovado. Passei a receber uma bolsa que me ajudou a custear boa parte do curso e, ao mesmo tempo, pude trabalhar com neurofisiologia, algo que eu realmente gostava e que me colocava mais próximo da neurocirurgia. 


			Desenvolvi atividades de iniciação científica em neurofisiologia durante todo o curso de medicina. Usava os finais de semana, feriados e as férias da faculdade para me dedicar aos trabalhos de pesquisa. Durante este período desenvolvi e publiquei vários trabalhos em revistas científicas nacionais e internacionais. Frequentei congressos em várias cidades do Brasil e também no exterior, tudo com auxílio financeiro vindo dos projetos de pesquisa que eu desenvolvia. As atividades de iniciação científica me renderam muitos dados e material suficiente para uma tese de mestrado. Em conversa com minha orientadora, na época, decidimos que, após o término do curso, eu faria pós-graduação a nível de mestrado para concluir com chave de ouro todo o trabalho feito.


			Tão logo entrei para a faculdade e mais ainda quando comecei a iniciação científica, percebi que deveria aprender a língua inglesa pois todos os materiais de leitura eram escritos em inglês. Como não tinha como pagar um curso numa escola privada, fiz prova para o curso livre de inglês, oferecido pelo Centro de Ciências Humanas da Universidade Federal do Pará, uma vez que não era cobrada mensalidade. Fui aprovado e frequentava as aulas três vezes na semana durante a noite, após o término das aulas de medicina.


			Enquanto cursava o terceiro ano da faculdade, em 1995, conheci Maria das Graças, começamos a namorar e, no mesmo ano, nasceu nossa filha, Sarah. Como ainda não tínhamos condições financeiras de manter uma família contamos com a ajuda dos pais dela até que eu pudesse concluir o curso de medicina. Nesta época, além do ganho com a bolsa de iniciação científica eu comecei a fazer tradução de textos do inglês para o português e também fazia alguns plantões como acadêmico de medicina supervisionado em hospitais para obter ganho extra. Os ganhos não eram altos, mas ajudavam muito.


			Tornei-me médico em dezembro de 1998. Fizemos uma grande festa. Em fevereiro de 1999 casei-me com Maria das Graças e nos mudamos para a cidade de Marabá, sudeste do Pará, para que eu pudesse cumprir o serviço militar obrigatório como aspirante a oficial médico do Exército Brasileiro. 


			Já atuando como médico e tendo renda considerável, pude juntar a família. Trabalhava tanto no hospital militar quanto em hospitais civis e passei a ganhar um bom dinheiro. Para alguém que vivera sempre com privações, os ganhos vindos da medicina proporcionaram um grande salto no estilo de vida. Alugamos e mobiliamos uma boa casa, compramos um carro, passamos a frequentar restaurantes, viajávamos com certa frequência e compramos roupas e utensílios. Foi possível, inclusive, criar uma reserva financeira. Esta reserva ficava parada na conta bancária uma vez que eu não sabia investir.


			Em 2000, após a conclusão do serviço militar obrigatório, voltamos para Belém para que eu pudesse concluir a tese de mestrado. Enquanto fazia a tese recebia uma bolsa de pós-graduação e pouco trabalhei como médico. Decidi dedicar-me integralmente à tese para que pudesse concluí-la no menor tempo possível. Defendi a tese no final de 2001 e tornei-me mestre em neurociências. 


			Em 2002, mudamo-nos para a cidade de São Paulo para que eu pudesse me tornar neurocirurgião. Confesso que escolhi ser neurocirurgião pouco depois de decidir ser médico, quando eu apresentei um trabalho intitulado “O Sistema Nervoso” na Feira de Ciências de Abaetetuba, em 1990. Desde aquele dia eu fiquei fascinado pela beleza e pela complexidade do cérebro humano.


			 Logo que cheguei a São Paulo comecei a trabalhar em alguns hospitais. Optei por trabalhar apenas o suficiente para me manter e, quando necessário, usava uma parte dos recursos acumulados durante o serviço militar. Dedicava boa parte do tempo aos estudos, me preparando para prestar a prova para neurocirurgia.


			Durante a faculdade de medicina, após pesquisar sobre os melhores serviços de residência médica em neurocirurgia vigentes, decidi que queria estudar neurocirurgia em um serviço de ponta, renomado, ligado a uma grande universidade e que fosse referência em todo o Brasil. Eu sempre prezei pela qualidade da minha formação acadêmica. Mas eu sabia que ser aprovado em um serviço com estas características e, ainda por cima, vindo de outra cidade, não seria tarefa fácil. Por isso eu estudava muito. Algo semelhante ao que havia feito para poder passar no vestibular para medicina.


			Minha filha Sarah, na época com seis anos de idade, foi matriculada em um colégio particular e minha esposa entrou para a faculdade de direito, também particular. Em casa as despesas eram altas e envolviam aluguel, condomínio, supermercado, viagens, lazer, colégio, transporte, plano de saúde, faculdade e demais gastos. Por decisão nossa, minha esposa não trabalhava e dedicava boa parte do tempo para cuidar da Sarah. Além disso, ela cuidava da casa, já que não tínhamos empregada e cursava a faculdade particular de direito. O que eu ganhava era suficiente para cobrir tais despesas e, praticamente, não sobrava nada. Alguns meses até chegava a faltar e consumíamos os recursos da reserva.


			 Em 2003 fui aprovado na residência médica em neurocirurgia da Universidade Federal de São Paulo/Escola Paulista de Medicina e assim consegui realizar mais um grande sonho. Havia 32 candidatos inscritos, sete foram para a segunda fase e havia somente duas vagas. Fiquei com uma delas! Mais uma vez, um grande momento de felicidade.


			Como residente de neurocirurgia eu recebia auxílio financeiro através de uma bolsa e tive que dedicar-me exclusivamente às atividades da residência médica, já que as mesmas eram muito intensas e, novamente, quase não sobrava tempo para trabalhar em outras atividades. Assim, tive que abrir mão dos empregos, sofrendo uma queda abrupta na renda, porém mantendo os gastos.


			Até este momento eu não tinha nenhuma noção de finanças pessoais e investimentos. Em poucos meses a reserva financeira acabou. Apesar de ter vivido sempre com privações, eu e minha família havíamos experimentado uma vida de abundância e esta queda abrupta na renda nos obrigou a retroceder. 


			Foi neste momento que começaram os problemas e também as mudanças que me levaram à independência financeira.




			MÓDULO 1


			Preparando o terreno




			Muitos profissionais da saúde desejam conquistar a independência financeira, mas não sabem como fazer para chegar lá. De fato, se fosse fácil, todos seriam independentes financeiramente, mas esta não é a realidade. 


			Uma das grandes dificuldades encontradas por aqueles que desejam alcançar a independência financeira é não prepararem adequadamente o terreno para a criação da riqueza. Sem o preparo adequado, o caminho torna-se espinhoso, difícil de ser trilhado e sujeito a interrupções e frustrações.


			No capítulo 1 você aprenderá os conceitos básicos para se familiarizar com o mundo dos investimentos. Após a leitura você saberá o que esperar deste fascinante e vasto mundo.


			No capítulo 2 você aprenderá a fazer um planejamento financeiro prazeroso e sem privações. Aprenderá a fazer sobrar dinheiro todos os meses atuando nas fontes de gastos que realmente tem impacto no orçamento.


			No capítulo 3 você aprenderá a construir a reserva de segurança, saberá onde alocar adequadamente os recursos da reserva e também entenderá a importância que a reserva tem para o processo de criação e multiplicação da riqueza.


			No capítulo 4 você aprenderá a importância da proteção financeira patrimonial e os produtos que se destinam a ela. A proteção financeira patrimonial confere proteção adicional à carteira e, em algumas situações, deve anteceder a construção da reserva de segurança.


			Boa leitura!




			CAPÍTULO 1


			Conceitos fundamentais em finanças e investimentos


			O fundo do poço


			Mês após mês minha conta ficava no vermelho. Sempre faltava dinheiro. Houve atrasos no pagamento do aluguel, da mensalidade do colégio da minha filha, da faculdade da minha esposa. Faltava dinheiro também para as atividades de lazer, viagens e para a compra de materiais básicos. Estourei os limites do cartão de crédito, do cheque especial e cheguei a pegar dinheiro emprestado (a juros bem altos) em instituições financeiras. Minha esposa trancou a matrícula na faculdade e passou a trabalhar como vendedora em uma loja. Deixamos de viajar, inclusive para visitar nossos familiares em Belém do Pará.


			Evidentemente que, numa situação dessas, ocorriam discussões, desconfianças e mesmo cobranças por parte da família. Havíamos experimentado um período de abundância e estava muito difícil retroceder. Muitas vezes houve discussão pela impossibilidade de adquirir um móvel ou mesmo uma roupa. Em cada mês decidíamos quais contas seriam pagas e quais deixaríamos para o mês seguinte. Foram muitas noites sem dormir tentando achar um caminho, mas não parecia haver uma solução. Cheguei a cogitar desistir da residência de neurocirurgia para poder trabalhar mais e resolver a situação financeira. Graças ao apoio e à confiança depositada em mim pela minha esposa e minha filha isto não aconteceu.


			O momento mais dramático ocorreu numa tarde de domingo, já no final de 2003, quando fomos ao supermercado fazer compras para a semana. Estávamos com dinheiro somente para as passagens de ônibus. Eu acreditava que ainda poderia aumentar o limite do cartão de crédito de forma a poder pagar as compras. Até aquele momento, sempre que precisava de alguma compra essencial, eu conseguia aumentar o limite após conversar com a operadora de cartões.


			No supermercado, pegamos os itens de que precisávamos. Enquanto minha esposa e minha filha se dirigiam ao caixa com as compras, eu liguei para a operadora de cartões de crédito. Foi, então, que descobri que meu limite não mais podia ser aumentado uma vez que meu nome estava no SPC (Serviço de Proteção ao Crédito) por conta dos atrasos nos pagamentos de diversas contas. Ainda tentei negociar com a funcionária da operadora, mas foi em vão. Assim, tivemos que devolver os itens e voltamos para casa de mãos vazias.


			Enquanto voltávamos não dissemos uma só palavra. Fiquei em silêncio pensando sobre o ocorrido. Não conseguia entender como eu, um médico com mestrado, residente de neurocirurgia de uma das maiores universidades brasileiras, havia chegado naquela situação financeira tão complicada. 


			Foi, então, que eu me dei conta do que havia ocorrido. Em decorrência da falta de conhecimento sobre finanças, eu não havia cuidado adequadamente do dinheiro ganho nos anos anteriores. Esta percepção me fez entender que não basta saber ganhar dinheiro, é preciso cuidar adequadamente dele para que ele se multiplique e proporcione uma vida financeira tranquila. Eu precisava mudar minha vida financeira de forma a não mais passar por aquela situação.


			Ao entrarmos em casa eu me reuni com minha esposa e minha filha, olhei nos olhos delas e falei “Eu prometo a vocês que nunca mais passaremos por isso novamente”. Daquele dia em diante eu decidi mudar minha vida financeira. Decidi que seria uma pessoa rica. Decidi aprender a investir! Para isso eu contei com o apoio e compreensão de minha esposa e da minha filha. E isto foi essencial para o sucesso nessa empreitada.


			Eu precisava mudar. Mas, para mudar era preciso entender os princípios básicos que me levariam a refazer minha programação mental e me preparar para ser uma pessoa rica.


			Vamos iniciar a criação da árvore da riqueza. Este capítulo representa o terreno fértil necessário para a germinação das sementes (necessidade de mudança de seus valores ocasionada pelo incômodo e pelo desconforto com sua atual situação financeira).


			1. INTRODUÇÃO


			Muitos profissionais da saúde desejam melhorar sua vida financeira mas não sabem nem como nem por onde começar. Eles querem investir e multiplicar a riqueza, mas se veem presos aos obstáculos, às incertezas, às dificuldades e à falta de tempo e de conhecimento. Por conta disso, grande parte nem chega a iniciar a caminhada rumo à independência financeira e, dos que começam, grande parte acaba desistindo no meio do caminho.


			Segundo dados do Banco Mundial, apenas 4% dos brasileiros poupa para a aposentadoria e somente 0,29% dos brasileiros investe em ações. Nos Estados Unidos, por exemplo, quase a totalidade da população tem algum tipo de poupança e cerca de 65% da população investe em ações.


			Existem muitas razões para estes números tão baixos em nosso país, mas uma razão evidente é a falta de conhecimento sobre finanças e investimentos. Dentre os profissionais da saúde, a realidade não é diferente do restante da população. Estes profissionais têm muito conhecimento técnico, mas pouco ou nenhum conhecimento sobre finanças, investimentos e gestão.


			Realmente, não é fácil nem rápido percorrer o caminho para a independência financeira. Da mesma forma que também não é fácil passar a vida toda trabalhando por necessidade, em locais com condições inadequadas, em finais de semana, feriados, depender de terceiros, trabalhar durante a velhice ou, pior, ter que reduzir o padrão de vida na aposentadoria. Bem como não é fácil passar a vida toda trabalhando para enriquecer terceiros. 


			Percorrer o caminho para a independência financeira é perfeitamente possível e recompensador. Vale a pena investir algum tempo no aprendizado para ganhar mais tranquilidade financeira no presente e no futuro.


			Neste capítulo serão abordados os conceitos fundamentais para o sucesso com as finanças pessoais e com os investimentos. Estes princípios são a base para o entendimento de todo o processo de construção e multiplicação da riqueza. Por isso, preste bastante atenção e leia o texto quantas vezes forem necessárias.


			2. REQUISITOS PARA ENRIQUECER


			2.1. Livre-se das certezas erradas


			Sempre que entro em sala de aula para ministrar cursos sobre finanças, investimentos e gestão percebo que a plateia se encontra cheia de certezas erradas. Ela assiste, incrédula, a cada aula e, ao final, costuma declarar: como eu nunca soube disso? Eu também já tive muitas certezas erradas. Mas precisei me livrar delas para poder enriquecer.


			São exemplos de certezas erradas:


			• Apenas os experts podem ter sucesso com os investimentos; 


			• Para investir adequadamente é preciso conhecer profundamente a matemática;


			• É preciso ficar olhando o tempo todo a carteira de investimentos para ter sucesso;


			• É preciso ter informação privilegiada para lucrar; 


			• No longo prazo estaremos todos mortos;


			• É melhor errar junto do que acertar sozinho;


			• Alguém cuidará de mim quando eu não mais puder trabalhar;


			• Dinheiro só traz desgraça;


			• O reino dos céus é dos pobres;


			• Os ricos são todos desonestos.


			Estas certezas erradas dificultam o processo de criação de riqueza porque transmitem a ideia de que enriquecer é privilégio de poucos ou mesmo que ser rico é algo ruim. Todos somos capazes de alcançar nossos objetivos. Entretanto, se não estivermos atentos às nossas certezas erradas, a tarefa será muito mais difícil. Por isso, para enriquecer, é preciso eliminar estas certezas erradas. Ao longo deste livro você verá que os benefícios dos investimentos são acessíveis a qualquer pessoa. 


			2.2. Saia da manada


			Uma das certezas erradas vistas acima diz que é melhor errar junto do que acertar sozinho. Este é um exemplo bem claro do comportamento de manada. Comportamento de manada é o comportamento de grupos de indivíduos que agem em conjunto sem nenhum planejamento prévio. É possível observar esse efeito quando tomamos decisões, fazemos julgamentos e formamos nossas opiniões. Este comportamento é muitas vezes explicado pelo medo de não sermos aceitos pelo grupo, sendo melhor agir como todos estão agindo do que fazer diferente e correr o risco de sermos rejeitados. 


			Nos investimentos, o efeito manada pode ser observado nos períodos de maior volatilidade no preço dos ativos sem que tenha ocorrido nenhuma mudança visível nos fundamentos das empresas. Isto ocorre porque os investidores decidem imitar a decisão de compra ou venda de ativos de outros investidores por acreditarem que estes outros investidores estão melhor informados, ao invés de acreditarem em suas próprias análises.


			Em geral, a manada perde dinheiro nos investimentos pelo fato de agir com a emoção e não com a razão. No Brasil a situação ainda é mais grave porque a manada sequer poupa para a aposentadoria como mostrado numa pesquisa feita pelo Banco Mundial que aponta que apenas 4% dos brasileiros poupam. 


			Dentre os poucos brasileiros que investem, grande parte o faz sem se preparar adequadamente e acaba seguindo dicas de gurus, de conhecidos ou mesmo da mídia. Investir em algo apenas porque os outros estão investindo é um exemplo típico deste comportamento que leva pessoas a perderem muito dinheiro.


			Para evitar o comportamento de manada você precisa entender que investimento é para a vida toda e que é preciso ter disciplina para seguir uma estratégia vencedora, mesmo sabendo que haverá flutuações ao longo do caminho (figura 1).


			Figura 1. Para enriquecer é preciso deixar a manada e assumir o controle da vida financeira.
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			Embora pareça fácil deixar a manada, as outras pessoas farão de tudo para que você permaneça nela. Elas irão, involuntariamente ou voluntariamente, fazer com que você se sinta desconfortável por estar pensando e agindo de forma diferente dos demais. Mesmo assim você deve persistir e seguir em frente.


			Portanto, para que você tenha algo que nunca teve (no caso, a independência financeira) você terá que fazer algo que nunca fez (terá que deixar a zona de conforto, terá que deixar a manada).


			Os caranguejos no balde


			Enquanto eu cumpria o serviço militar obrigatório em 1999, tive a oportunidade de conhecer um pouco da carreira destes profissionais. Um dia, conversando com um dos tenentes do meu grupo, ele se queixava de ter sofrido retaliações e puxadas de tapete sempre que tentava destacar-se dos demais. Ele então concluiu dizendo que “os militares comportam-se como caranguejos em um balde, não deixando que ninguém se destaque”. Eu fiquei curioso e pedi a ele que explicasse o porquê de tal comparação. Ele, então, explicou dizendo o seguinte: “se você colocar apenas um caranguejo em um balde ele irá se esforçar e conseguirá escapar. Entretanto, se você colocar vários caranguejos juntos em um balde, sempre que um tentar escapar, os outros o puxarão de volta para dentro do balde. Isto ocorre repetidamente de tal forma que nenhum caranguejo consegue escapar e todos acabam morrendo”. 


			Comprovei este comportamento em uma de minhas idas ao Mercado do Ver O Peso em Belém do Pará. Os vendedores colocam vários caranguejos dentro de um balde e ficam despreocupados pois nenhum consegue escapar. Entretanto, quando sobra apenas um, este consegue escapar. 


			Quando se trata de investimentos, o comportamento costuma ser semelhante ao dos caranguejos no balde. Sempre que você tentar sair do balde e buscar a independência financeira, muitas pessoas farão de tudo para que você desista da ideia e continue no balde.


			2.3. Aumente a renda passiva


			Para qualquer pessoa, com qualquer profissão, existem quatro maneiras de produzir renda (figura 2). 


			2.3.1. Sendo empregado e trabalhar em troca de um salário fixo


			Neste caso, a sua renda dependerá da sua força de trabalho e quanto mais empregos você tiver, maior será a renda. Entretanto, como o tempo é limitado, caso você deseje trabalhar mais para ganhar mais, terá que subtrair tempo de outras atividades, tais como lazer, estudo ou mesmo descanso. Em suma, para você ganhar mais, terá que passar menos tempo com a família, com os amigos, terá menos horas de lazer ou mesmo terá menos tempo para cuidar da saúde.


			2.3.2. Sendo um profissional autônomo e trabalhar por conta própria


			Da mesma forma que um empregado, a renda produzida como autônomo dependerá do trabalho e quanto mais você trabalhar, maior será a renda, porém você sempre terá que tirar tempo de outras atividades para poder dedicá-lo ao trabalho uma vez que o tempo é limitado.


			Estas duas formas de produzir renda geram renda ativa, isto é, renda que depende diretamente do trabalho. Grande parte dos profissionais da saúde tem o orçamento baseado na quantidade de renda ativa e passa a vida inteira neste caminho.


			Há dois problemas com relação a este tipo de renda e ambos resultam do fato de a renda ativa depender diretamente da força e trabalho, uma vez que a força de trabalho, além de ser limitada, diminui com o passar do tempo para qualquer profissional.


			O primeiro problema é que a capacidade de produzir renda ativa, após atingir seu máximo, tende a diminuir com o passar do tempo, em grande parte por conta de questões relacionadas à idade e à saúde. O segundo problema é que ela pode ser interrompida abruptamente em virtude de um evento inesperado (doença, acidente, mudança de cidade, crise econômica). Assim, durante uma determinada fase da vida pode-se depender de renda ativa. Entretanto, com o passar do tempo, a dependência da renda ativa deve diminuir por conta das limitações que este tipo de renda possui.


			2.3.3. Sendo dono do próprio negócio e colocando pessoas para trabalharem para você


			Sendo dono do próprio negócio, a renda não dependerá diretamente da sua força de trabalho, mas sim do trabalho de outras pessoas. Mesmo sem trabalhar diretamente, você irá obter renda decorrente do trabalho de terceiros. Você não necessariamente terá que abrir mão dos momentos de lazer, dos momentos com a família e com os amigos para aumentar a renda. Haverá outras pessoas fazendo isso para você.


			2.3.4. Sendo um investidor e colocando o dinheiro para trabalhar para você


			Investir significa multiplicar a riqueza por meio dos juros compostos ao longo do tempo. Ao adquirir produtos de investimentos você irá obter renda decorrente dos juros compostos, sem depender diretamente do trabalho. É o que você aprenderá ao longo deste livro.


			Estas duas últimas formas de obter renda são chamadas de renda passiva, isto é, aquela que não depende diretamente do trabalho. Com um patrimônio gerador de renda passiva, não há limite para crescimento. Portanto, ao longo da vida, é aconselhável depender cada vez menos de renda ativa e cada vez mais de renda passiva para que se possa manter o padrão de vida.


			Figura 2. As quatro formas de produzir renda. A coluna da esquerda mostra as fontes de renda ativa e a coluna da direita mostra as fontes de renda passiva. Ao longo da vida deve-se depender cada vez menos de renda ativa e cada vez mais de renda passiva.


			QUADRANTE DO FLUXO DE CAIXA
4 maneiras de produzir renda
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			2.4. Entenda que dinheiro é um meio, não um fim


			Ao contrário do que você pode pensar, os maiores benefícios de investir não é o ganho de dinheiro em si. Dinheiro é apenas um meio, não um fim. Há dois grandes benefícios dos investimentos. 


			O primeiro é o ganho de tempo. Isso mesmo, tempo! Tempo é o único bem que é finito e que não volta (figura 3). Quanto menos você tiver que trabalhar para ter dinheiro, mais tempo você terá para passar com a família, com os amigos, para cuidar da saúde, para viajar, para se aprimorar. E também terá mais tempo para ganhar ainda mais dinheiro. Portanto, quanto mais dinheiro, mais tempo e quanto mais tempo, mais dinheiro.


			Figura 3. Ser rico é ter tempo.
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			O segundo benefício é o ganho de liberdade (figura 4). Quanto menos você tiver que trabalhar para ganhar dinheiro, mais liberdade você terá e poderá usar esta liberdade para fazer escolhas melhores, para trabalhar naquilo que realmente gosta e, desta forma, trabalhará melhor e passará a ganhar mais. Portanto, quanto mais dinheiro mais liberdade e quanto mais liberdade, mais dinheiro.


			Figura 4. Ser rico é ter liberdade. É poder escolher em vez de ser escolhido.
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			Portanto, a verdadeira riqueza está em ter dinheiro para poder comprar tempo e liberdade! 


			2.5. Poupe e invista seu dinheiro


			Muitos profissionais da saúde costumam confundir o ato de investir com o ato de poupar. Poupar significa deixar de consumir uma parte da renda. O ato de poupar costuma anteceder o ato de investir pois não se pode investir dinheiro que não se tem (figura 5). 


			Investir significa multiplicar riqueza (recurso que foi poupado) por meio dos juros compostos (juros sobre juros) ao longo do tempo. Ao investir, você deixará de consumir uma parte da renda (isto é, você poupa) com o objetivo de receber de volta o valor poupado acrescido dos juros. 


			Portanto, para ter sucesso e investir adequadamente, você precisará de recursos, terá que usar adequadamente os juros compostos e necessitará de tempo. Estes são os ingredientes básicos para qualquer pessoa enriquecer.


			Figura 5. Investir é diferente de poupar. O ato de poupar antecede o ato de investir.
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			2.6. Utilize o poder do juro composto a seu favor


			A interação entre recurso, juro composto e tempo pode ser vista claramente comparando-se a fórmula do juro simples com a fórmula do juro composto. Nestas fórmulas, a sigla M significa o montante final, isto é, a quantidade de riqueza acumulada ao longo do tempo escolhido; C é o capital inicial, isto é, a quantidade de riqueza disponível hoje e que será multiplicada pelos juros compostos; i representa a taxa de juros que irá remunerar o valor presente; t representa o tempo durante o qual os juros compostos atuarão sobre o capital inicial (figura 6).


			Figura 6. Fórmulas do juro simples (esquerda) e do juro composto (direita).
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			O tempo exerce efeito linear no montante final na fórmula do juro simples e efeito exponencial na fórmula do juro composto. Portanto, através do juro composto, quanto mais cedo você começar a criar riqueza, maior será a riqueza criada e mais cedo você se tornará independente financeiramente.


			Repare que na fórmula do juro simples o tempo exerce efeito linear sobre o capital inicial, enquanto na fórmula do juro composto o tempo exerce efeito exponencial.


			A decisão de remunerar o capital a juro simples ou a juro composto depende, dentre outros fatores, da atitude de cada um. Ao reaplicar os ganhos você estará remunerando o patrimônio a juro composto. Portanto, você precisará ter atitude proativa com relação aos investimentos para não perder o benefício do juro composto.


			Vejamos um exemplo:


			Investidor A. Investe R$ 50 mil em um Certificado de Depósito Bancário (CDB) que remunera 10% ao ano. Ao término de um ano, após receber o valor investido (principal) e o ganho do investimento, este investidor consome o ganho e usa o principal para comprar novamente o CDB para mais um ano. Ele irá adquirir a mesma quantidade de CDB. Neste caso, a remuneração estará sendo feita a juro simples pois os juros incidirão apenas sobre o principal, já que o ganho será consumido. 


			Investidor B. Investe R$ 50 mil no mesmo CDB que remunera 10% ao ano. Ao término de um ano, após receber o valor investido (principal) e o ganho do investimento, este investidor utiliza o valor total (principal + ganho) para adquirir novamente o CDB para mais um ano. Certamente ele irá adquirir uma quantidade maior do CDB e, desta forma, a remuneração estará sendo feita a juros compostos pois os juros incidirão sobre o principal e sobre o ganho.


			Ao final de 20 anos e repetindo o processo, a riqueza acumulada pelo investidor B será cerca de sete vezes o investimento inicial (cerca de R$ 350 mil), enquanto que a riqueza acumulada pelo investidor A terá sido multiplicada por três (cerca de 150 mil) como mostrado na figura abaixo (figura 7).


			Figura 7. Comparação entre um investimento de R$ 50mil remunerado a juros simples de 10% ao ano durante 20 anos (em vermelho) e a juros compostos de 10% ao ano pelos mesmos 20 anos (em azul). Repare que o montante final é bem maior (R$ 350 mil versus R$ 150mil) com a remuneração a juro composto.
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			2.7. Potencialize sua carteira com aportes regulares


			Na fórmula do juro composto estão os três ingredientes para o enriquecimento. Eles são:


			1) Dinheiro (C da fórmula);


			2) Juro (i da fórmula);


			3) Tempo (t da fórmula).


			Além destes, existe um quarto ingrediente que não está na fórmula. Embora ele não seja necessário para a criação de riqueza, ele é essencial para acelerar o processo, fazendo com que se atinja a independência financeira em menos tempo ou mesmo que se tenha um montante final maior. Este ingrediente são os aportes regulares. 


			No exemplo citado na figura 7, considerei apenas o capital inicial de R$ 50 mil, sem nenhum aporte adicional. Este capital remunerado a juro simples aumentou três vezes e, a juro composto, aumentou cerca de sete vezes.


			Agora vejamos os mesmos R$ 50 mil remunerados a juro composto de 10% ao ano (ganho real) durante 20 anos acrescidos de aportes mensais de R$ 3 mil. Ao final de 20 anos o patrimônio acumulado será de aproximadamente R$ 2.630.000,0 (linha verde, figura 8). Repare que, deste patrimônio, R$ 770.000,00 vieram dos aportes. O restante, isto é, cerca de R$ 1.860.000,0 vieram dos efeitos do juro composto.


			Figura 8. Efeito dos aportes regulares sobre os investimentos (linha verde) comparado aos efeitos dos juro simples (linha vermelha) e dos juros compostos (linha azul) sem os aportes, partindo-se do mesmo capital inicial, da mesma taxa de remuneração e pelo mesmo período de tempo.
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			Veja, ainda, que em comparação aos efeitos do juro simples (linha vermelha) e do juro composto sem os aportes (linha azul), a ação dos juros compostos somados aos aportes regulares conseguem potencializar o tamanho do patrimônio acumulado.


			Como afirmando por Albert Einstein, que foi considerado como a mente mais brilhante do século XX, “O juro composto é a maior invenção da humanidade porque permite uma confiável e sistemática acumulação de riqueza.”


			Agora vejamos os ingredientes para a criação e multiplicação da riqueza:


			1) Recursos; 


			2) Juros compostos; 


			3) Tempo e; 


			4) Aportes regulares.


			Acrescentando os aportes regulares aos demais ingredientes, o montante final será ainda maior. Os aportes regulares funcionam como catalizadores da riqueza, potencializando ainda mais o efeito dos juros compostos ao longo do tempo.


			2.8. Ganho bruto não é ganho real


			O ganho real de um investimento é o que representa o verdadeiro acréscimo de patrimônio a você. Para saber o ganho real é preciso saber o ganho bruto e descontar todos os custos com a inflação, taxa de administração e performance (quando houver) e tributos (figura 9).


			Figura 9. Os custos devem ser descontados do ganho bruto para se chegar ao ganho real. O ganho real é o que representa o verdadeiro aumento de patrimônio.
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			Vejamos um exemplo.


			Um investimento qualquer cujo ganho bruto seja de 15% ao ano. A inflação medida pelo IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo) é de 8,75% ao ano e a alíquota de imposto de renda de 15% sobre o lucro. Qual o ganho real deste investimento?


			O ganho real será de 4,0%. Isto porque do ganho bruto de 15% ao ano, terão que ser descontados 15% de IR, ou seja, 2,25% e 8,75% da inflação (já que o poder de compra, após um ano, será 8,75% menor), totalizando 11,0%.


			No exemplo acima, não há taxa de administração nem taxa de performance. Mas, se houvesse, elas teriam que ser descontadas, reduzindo ainda mais o ganho real. Desta forma, embora o ganho bruto tenha sido de 15%, o ganho real foi de apenas 4,0%. 


			Vejamos outro exemplo, desta vez usando um produto real negociado no mercado. A figura 10 mostra a lâmina de um produto de renda fixa, um fundo DI, oferecido por um grande banco brasileiro. Repare que a rentabilidade deste fundo, no ano de 2016 (últimos 12 meses) foi de 16,01% (linha verde). No mesmo período a taxa CDI (usada como referência para os fundos DI) foi de 14,04%. As taxas de administração e de performance são de 1,0% ao ano e 10% sobre o que ultrapassar o CDI, respectivamente (círculo azul). Neste período, o IPCA (índice que mede a inflação de preços) foi de aproximadamente 6,3%. Supondo-se que o resgate do fundo seja feito em mais de dois anos, o imposto de renda a ser pago será de 15% sobre o ganho.


			De posse destas informações, podemos determinar o ganho real deste fundo. Assumindo que o ganho bruto deste fundo não desconta a taxa de administração nem a taxa de performance.


			Ganho bruto = 16,01%


			Taxa de administração = 1,0%


			Taxa de performance = 0,197% (10 % de 1,97%, valor que ultrapassou o CDI).


			Ganho após taxas = 14,813%


			Imposto de renda = 2,22% (15% de 14,813%)


			Ganho líquido = 12,593%


			Ganho real = 6,293% (ganho líquido – IPCA do período)


			Existem alguns fundos em que a rentabilidade mostrada já desconta as taxas de administração e de performance. Isto deve estar explicitado no prospecto do fundo (figura 10).


			O ganho real é o que representa o verdadeiro acréscimo no patrimônio já que o restante será usado para cobrir gastos ou mesmo para compensar os efeitos corrosivos da inflação de preços. 


			Figura 10. Lâmina de um fundo oferecido por uma instituição financeira mostrando o ganho bruto (verde) e os custos (vermelho). Para saber o ganho real é preciso subtrair os todos os custos a partir do ganho bruto, inclusive os efeitos corrosivos da inflação medida pelo IPCA.
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			Aplica em cotas de fundos com carteira composta por ativos e derivados que buscam obter, no longo prazo, um maior retorno por meio de exposição aos riscos do mercado de renda fixa. Utiliza derivaicos para alavancagem. 


			Destinados a investidores de perfil conservador que busquem uma rentabilidade adicional de longo prazo.
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			2.9. Orgulhe-se de lucrar com seus investimentos


			Obter lucro é vital para o sucesso de qualquer investidor. Uma vez que muitos profissionais da saúde têm um certo receio em buscar o lucro, por medo de serem vistos como mercenários, o entendimento da importância que tem o lucro para a economia como um todo e para os investimentos permitirá que você aceite o lucro de forma mais natural.


			O lucro é crucial para um sistema capitalista. A existência de lucro informa se um determinado recurso está sendo usado de forma efetiva e eficaz. O lucro é a recompensa recebida por deixar de consumir uma determinada quantidade de seus recursos (recursos poupados) e por utilizar estes recursos para produzir bens e serviços e ofertá-los às pessoas que não os produzem. Sem esta recompensa, não haveria motivação para ofertar tais serviços. Portanto, o lucro é uma medida de eficiência e traz motivação para a constante melhoria na prestação de serviços como um todo. 


			Frequentemente vemos e ouvimos afirmações de que a busca por lucro é evidência da ganância e da cobiça do ser humano, e que isso é algo moralmente condenável. Deixando as questões puramente econômicas de lado, a realidade é que a obtenção de lucro não pode, por si só, ser classificada como ganância. O fato de um investimento ser lucrativo, por si só, não diz nada de moralmente relevante. Afinal, lucro é simplesmente o nome que a contabilidade atribui a uma situação em que o montante final é maior do que o capital inicial. 


			Um investimento lucrativo tende a aumentar ao longo do tempo porque mostra a eficiência na aplicação dos recursos destinados a ele. O contrário de lucro é o prejuízo. Prejuízo indica que os recursos não estão sendo aplicados de forma eficiente. Um investimento que esteja dando prejuízos não sobreviverá por muito tempo.


			Para poupar e investir é preciso abrir mão do consumo imediato e assumir riscos. Além disso, há o risco de o investimento fracassar e incorrer em perda total ou parcial dos recursos e do tempo investidos. E a recompensa pelo risco e pelo tempo é exatamente o lucro. Assim, o lucro não reflete a ganância nem mesmo a exploração de terceiros, mas sim é a recompensa pelo tempo e pela privação pela qual o investidor tem que passar para poder criar e multiplicar sua riqueza. Portanto, não há nada de imoral em obter lucro. E o lucro só será obtido se o investimento for bem feito.


			O lucro é exatamente a fonte de todas as melhorias econômicas de uma sociedade. Ele é a base do processo de inovação contínua, no qual são introduzidos constantemente novos e melhores produtos e novos e mais baratos métodos de produção e de prestação de serviços. Por isso, para que possa acumular riqueza por meio de seus investimentos, o profissional da saúde deverá ter atitude proativa. Além disso, a maior parte ou mesmo a totalidade do lucro obtido deverá ser reaplicada nos mesmos ou em novos produtos de investimentos pois, se o lucro for consumido precocemente, a carteira de investimentos não conseguirá atingir o tamanho adequado para gerar renda passiva suficiente para proporcionar a independência financeira.


			Portanto, auferir lucro a partir de uma carteira de investimentos não é apenas necessário para a sobrevivência e crescimento da carteira, mas também é totalmente moral porque permite ajudar muitas pessoas, direta ou indiretamente. Além disso, o lucro permite saber se os escassos recursos estão sendo investidos da forma correta, satisfazendo e beneficiando milhares de pessoas em todo o planeta.


			2.10. Aumente seu patrimônio líquido


			O patrimônio líquido (PL) é a verdadeira medida da riqueza de uma pessoa. Para entender o patrimônio líquido, primeiramente é preciso entender o que é ativo e passivo.


			Ativo é todo bem ou direito que traz ganho ou lucro. São exemplos de ativo uma carteira de investimentos (renda fixa, ações e fundos imobiliários), sua profissão, imóveis alugados, um negócio próprio e sua rede de contatos. Em suma, o ativo significa quanto você tem (figura 11).


			Figura 11. Diferentes tipos de ativos. Carteira de ações, profissão, imóveis alugados, debêntures, fundos de investimento, negócio próprio e rede de contatos.


			ATIVO. TODO BEM OU DIREITO QUE TRAZ GANHO, LUCRO.
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			O passivo é todo bem ou obrigação que traz gasto ou prejuízo. São exemplos de passivo as dívidas (cheque especial, cartão de crédito, empréstimo, contas a pagar), automóvel de uso pessoal, casa própria e o custo de oportunidade (por exemplo, deixar dinheiro parado na conta corrente ou mesmo quitar uma dívida cujo custo seja menor do que o rendimento de sua carteira de investimentos). O passivo informa quanto você deve (figura 12).


			Figura 12. Diferentes tipos de passivos. Dívidas no cheque especial, veículos não utilizados, empréstimos e financiamentos, contas a pagar, dívidas no cartão de créditos, imóvel não utilizado e o custo de oportunidade (deixar dinheiro parado ou mesmo investido em produtos de investimentos ruins).
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